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TE lEG R AM fV1l S
. sã,) da estrada de ferro de Bra E diariamente ia o lal iudivi- MOEDA FAL SAiJl j.t gaoça a Santos, ultimamente duo procurar o re!Jre�erlla(}te Lê-se no PAIZ, de 6 do cor-feita pelo Sr. ministro da agfl· da cornuanhra interessado no

SerT, eSD. do 'IJornal do CommercioH cultura, e que tamanhos pro· negocio: para vêr se elle estava
restos levanto'] aqui na impren disposto a dar os 1. 500 contos.

Blumenau, 1.2 de Setembro sa e em S. Paulo, o que trouxe O SR. Josá MARIANO- POIS
Colonos revoltosos a não celebração di) respectivo elle que os dê agora (ApC1Jr

"díatrícto Ada. Ajudan contrato. tes.)
Entre os factos que precede O SR, M. PRADO JUNIOR-te Conceição communi

ram essa concessão, lu um, em Agora t mis agofiL já a corsa
cou assim chefe Herci que figura certo Individuo, cujo não se fará, porque o ministro
lio: nome o orador promeue que vai fOI obrigado a reconsiderar o

c Os im.migrantes revelar. Esse indmduo, um dos seu acto.

que mais têm exercido a advo- E passa a outras considera-'Ada atacaram Emilio, cacia administrativa torpe, pro- ções sobre o assumpto. Illter.
digo ca.sa Emilio Sada. meueu aos interessados na Cl)n· rompido pelo Sr. presidente,
Bateram-nos. Sada apa cessão, que a obteria dentro de por jà haver numero para abrir

4 00 .

versos valores que estavam li-
nhou muito, gravemen co8nthoosradsesfee.,lsh.e dessem 1.5 1 sessão, requer urgeucu para

continuar. Ao Sr. J. de SI' tographadas.
te ferido. Frederico VozEs-Oh t oh t queira, que não o deixa falar, Os aujores dessa falsificação,
Ockel está quasimorte, O SR. M. PRADO JUNIOR acre protestando contra G que ouve, Adolpho Victor de' Almeidae
outros cada um apa- dita que () Sr. Lucena seja ln Interrompendo o c.im uma infi Silva, J. Gomes dosSantos Ou­
aharam um pouco. Eu divrdualmeute um homem pro- nidade de apartes, responde que prat e Fuão Dias, aa muitoho e que não tenha auferido S. Ex. parece governista porescapei' tíros na-o sei co que estavam sob as vistas da.

nenhum lucro das concessões empreitada, Ter n, na maudan- Vencido o rheumatísmo
mo. Dinheiro roubado. que pelo munsteno da agricul- do á m.eS,lI o segumie policia. Em 18&�\ um dos au

Providencias já. Esta· tura se fizeram. Mas as conces- REQUERIMENTlJ dazes criminosos, o Aril)lpho,
mos em perigo, não sões escandalosas, como essa da « Bequeir«: fizera-se de viagem para Lis-

estrada dn ferro de Bragança a c t.. Rel�"�,, das C8��C'ssões boa, onde se installára com Carl" HGd.'i:.abandonaram ca sa. 7e :-C,, a . los, f;·'e,�am-�A,.' , quando me- e contr'q', �el' o' " .. s pel mi.) � Ü... v <. v cI� '. -
-

seus antigos cornpauhe. ..os á No paquete .RIO PARoII, s _nham nosso auxíl.ío. nus, por mcvo ',1 ;' ineaoa- nrstros do gov-iruo pfOVISOfl1 e
. d S J é 21 L.. J guio uara o Rio, com de-tin« áJ

.

did � rua e . os n. 'o> ..•. t ' '11') rEstaDJ�� em perigo. B
.�.

cidade.
.

I'

. fr.:;n,'1 III"" (",:-. ,\·J'1S uut: , .'.

I' .

Europa, o sr, Augus FArf!IH'1n.U' \40, Ils n O' K] [dep.ns d'· p.omnlgação da cou-: reorganisando a com ..c in 1 '�"
·t· I 1

'

.

•Vai 'se organísar ror- ,-��. UJ l\AR�' R�. -c.l t' LI.! v "\;Wi ar) ua ga era u.c-n: 1'''' �

. . ,."'!. I
%U alem; e pela SU3 cumpl.cr- suturção ;I,é h,:"

. I falsllll'; . .m qlJcl
. h '.r C.'�'llP. nOCK, Ó qual não poderaça. ClVI1; chefe Her ...l ..... ') (' ,,,'o lambem " 2'..�j I aZÕd, adLlUZldaS pura o Rio de Janeiro ha oito seguir no' paq.uete em que par�desde 4 pede governo O Sr. M. PRADO JUN;OI\ vai para os lesclndlr e ca�sar. mezes passados. tiram d'aqui os naufragos seus

pro'Videncias. ler uma carLa, que ao presiden· «3·. Relação das rescindi- Ha um mez foi esse indivi- companheiros de infortunio.

(Correspondente) te da companhia da estrada de das e cassadas e poslerlormente d.

(erro Paulista dirigiu o Sr. Wal· reconsideradas vJIIJas bem co
uo preso e deportado por ex-

Blumena'U.,12 de Setembro, Ler Hlme, um Inglez distinctis. mo as razões allegada's pelo go.
ercer o lenocinio.

á noite: slmo e honrado, que vel;:ã ao RIO veJno para fazer e desfazer ao As prisões effectuadas em

Roubo approximado de JJllelrO piU a ubLer a conces· mesmo lempo. -.Martinho Porto-A legre, de que demos no- THESOURARIA DE FAZENDA
1:000$000, resto salvo. �ão da esLrada de Bragança a P"ado Junior. ticia em nossa seccão lelecrra-SanLos. • I:)

Ajudante aqui, con E passa a ler a referida carta Os romances ulstoricos nas.
phica.de ante·hontem, provam

firma t��?-o. onde o sr. Walter Hime conta ceram da v'errJade violada pela que a officina aqui descoberta

Segui�ão lugar con· a eXlgellcla de 1.500 contos, mentira. Nelles ba o duplicado tinha succursal no Rio Grande

lI.icto d';.rHercilio, pro· que lhe fez um cavalheiro que Q lDc-onveniente de não lerem nem do Sul, assim como já dispõe a

.J. procurou� dizendo-lhe que ludo o merecimento da bistorla, nem policia de muitos elementos:w.otor, q,eIegado, escri·
IlÍei mUILo bem e que dentro de o interesse da novella_ comprobativos de estarem en- Ultima palavravão, 6póliciaes, alguns 48 horas se brlJ a concessão

1
.

i t
.

f d OXaropeAnti-R!J:nmaticodaPhal"_
d Ih Ca lha rl"os VO Vi( as nes e negocIO ra u u- macia Popular é a ultima palavrll! so-paisanos. da e�Lfa a se e�sa quantia tJ

Usando o Xarope Peitoral de ANGI- lento individualidéldes muito bre o tratamento do Rheumatismo.
Polacos, que estavam fosse Immed,aLarnente paga. CO,GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,

. (Apartes.) desapparecemos catharrososlmais an-
séd�,VQltando colonlas. VOZES _ Mas quem esse IDd I. gicos. Pharmacia Popular.

(Correspondente) vlduo?
, O SR. M. PRADO JUNIOR-

Camara dos Deputados Essu mu,viduo ii um Sr. Dr.

(SBSSÃO DE 29 DO PASSADO) Laril. (Apartes, sussur-

QS�. Martinh? Prado T'0J SR. CO'iTA JUNIOR'-�' o

J,'\:\D:l()t v.111 fmanda� a mesa utm meu Lara t Eu IJgo VI que era

pedido de 1m ormaçoes que êlZ
IIao,go1e.rno' sobre lodos OS con

e UH SR. DBPUTADO- E' mUito
tratos e concessões celebrados

b b h.
.

d oa ISCa, con eço·o.
ou feitas pelos ministros I) go-

"
.

ve.rno, p�ovi'StHlo e do governo O �R. M. PRADO JUNIGR- Disseram·nos hontem que o

3cç.lu�l. FOI por ISSO (jue Lodos os obsl�l- dr. Antunio Waoderiey Navar-
AI proptsí'lO recorda o que se culos se anlepuzeraUJ para de .. ro Pereira Lin, será nomeado

tem feito de concessões eSC;iJ;) rlWfêLl" conct'ssão da estrada d? juiz de direito de uma comar­

,IA,l"sas desde a proclam:wão da ,ferro de Brêlg.ioça a Saolo" "Ie ca deste Estado.
._."'t

E' urna reparação devida,republica. A' camara cOfll�ele 4ue os Inlere��ados reSl)IVe6�e[1l
d O por isso qu,! O dr. Navarro Lins

311Io·ra._6'1' a.m..
I na r os aClOS do gu· jJa.gM a q u.an lia e,'.Xlgl, .d '. I e,s, ff

. '

� - -!'-
I so reu preJulzos com a eassa-

verno prOVI�;"rlO, e I) orador, pecLlvu deClell) Ja e�laV,1 t1vrc-
liãu de sua llomeação de juiz

� repfe�enlanle da nação, du e ilpeuClI> !-lu!' ilsslguar, ma, e

municipal e de orpbãos dó
pr,tl6�sa conuecer aqudlo que mlOiSll li demora va·u :ietnpr e; U

Lermo Lle Itajahy, em an3 do
ltln�lde julgar. couLr;,Lu fOI Lres vezes jJass:ldu anno passiilÍo, tendo-se por

Relembra o que �e tem p \� a limpo, purque de c"da vez se fundamento o primitivo pro­
sado sobro esse :1ssompl(i e pas resolVia fazer lhe uma peque· jecto de Constituiçãu do Es­
aa a occapar.se com a conces· ulOa alLeraçãu. (Apo..r'ies_) tado.

ren te:

« Com referencia á" nossas

noticias de 4. e 5 do corrente

Eram esperados hontem da
Laguna os srs. deputados com­
mendador Costa Carneiro, dr.
Polydoro, tenente-coronel João
Cabral e advogado José Mar-'
tins.

DEPUTADOS

sobre a apprehensão de grande
quantidade de material, e pro­
vas flagrantes de já adiantado

progresso no fabrico do papel­
moeda, occorre accrescenlar

que são superiores todos os

instrumentos e tintas encon-

Os romances obscenos são
outros tantos libellos contra li

moral.

O UROPE DE ANGICO, CUAGO K ALCATRÃO
DE NORUEGA, da pharmaeía Popular.cura
;;l pídamente as con8tipali�es.

trados, assim como é admira­
vel a perfeição das notes de di-

CASAMENTO CIVIL
Casaram-se honte-n Antonio

Bernardino dos Santos Gastão
e Finizia Maria da Silveira.
Foram testemunhas os cida­
dãos Eugenio José Antonio
Bruno, Eduardo Barcellos de
Brito e a exma , sra. d. Emilia
Pratas Beirão.

Està. vencido o rheumatísmo com o

Xarope .Anti-Rheumatico da Pharma­
cia Popular.

O muito riSO

pouco cizo.
é signal de

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 12 de Setembro
João Rosa da Conceição (30

despacho).-Em vista da in­
formação da contadoria, de
hoje datada, pague-se ao sup­
piicante a quantil de 12;11300 .

JUIZ DE DIREITO -

informaram-nos que v dr� Nao póde negar·se que ha
Felisberto MontenegrQ será no-' alguns rom�[jces de um

.

mere­

meadu juiz de diréito dd co...: Clmenlo arllstlCIl e moral IDcon �

marcu de S. José. tesLavel, mas t'.lIe� são 1 :\nssi·
mns e c,Jnslltuem a bonrosa ex­

cepção de urna regra infelrzmen­
te mui geral.

conhecidas IIOS estados de São
Paulo. ?araná e Santa Catha'­
rina.

Trabalha activamente o dr.
4° delegado para desenriçar
esta grandiosa meiadd.»

lVJ:issa.
Amanhã, 30· dia do passa­

mento, ás 8 horas, na igreja do
Menino Deos, celebra-se missa
por alma do sr. Eugenio José
Floriano, pai do nosso amigo
sr. João Floriano da Silva.

Consta que o Superior Tribu­
nal de J usliça do Estado se

installará no dia 21 do mez

corrente.

o rir babltual é indicio de
apoucamentf) de esplrilo; o rir

eslreplt�HI, de má educação; o

rlr �ffectado, de um máo cara·
cter.

BRONCH ITE E ROUQUlOlO
Está verificado que'o unico remedio

CONSTlPAÇOES Angico com Tolú e Guaco. de Rauli-
O Angico com Tolú e Guaco, dI! veira .

'Hauliveira, cura radicalmente.

FALLECIM'EN10
CONGRESSO

A's sessões prep"ralorias do
Congresso dI) Estado têm are­
nas compareci.io seis deputa­
dos, os srs,: Franciseo Tolen·
tino, Arthur de Mello, dr. P'ilU­
la Rar;nos, Arthur Livramen'to
e Pereira de,Oliveira,

Por lelegramrna da capital
federal, sabe-se que ali faHe­
eeu nOlltelll II nllsso conterra­
neo �r. Thomaz Xavier de Son­
za Junior, maehinista da ar­
mada.

Aos parentes· do finad0 mll­

nifeslam"s Q nosso pezar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A riv.ihdade é irmã da inveja
e. do ciume.

7;:P000

dades, e em torno de nós; é
um anjo protector do nosso lar,
o melhor penhor dos nossos di- Peitoral de éambará
reitos sociaes, e delles todos o

. . CURAS DA COQUELUCHE
primeiro. A efficacia. sempre provada, do

O oppressor que se enrola Peitoral de Ca rnbará evidencia-se
no seu manta �l asombrade sua da uma maneira br ilhauts e con­

incontestável grandeza se dis- cluente nos seguintes casos de

farça, é O maior de todos os coqual unhe, relatados em attes­

oppressores, porque reune o
tados de maior v a h a , cuja trans­

embuste com a tyrannia, e a cripção em resume passamos a

'1
. fazer pa ra el ucid ação do publicoprofanaçào com a vi inj ustiça. sobre as virtudes deste celebrado

O nome da liberdade é o no- medicamento:
me da consciencia que se sacri- Tendo sido atacados de coque­
fica pelo bem comrnum. llu�he. meus nettuhos Antonio e

Quando vejo homens que DeJanIra: e sem terem podido ob-
_

. . ter a l hvio com o tratamento de
nau ursm dos lahios esse [llj- Seu ill astra medico, dei-lhes o
me sacrosanto, e todos seus conhecido Peitoral de Carnbará
actos são completa negação de do SI·. José Alvares de S. Soares.
tão bello principio; quando e com quatro vidros deste effleaz
observo governos' que se dizem remedro ficaram completamenta
democraticos pruticurem actos restabalecidos do terr ivel soffri-
que não estão em sua norma mento.. , .

de conducta, eu não sei que
Maria Jose Rodr�g'Ues Bar-

nome hei de dar a essa manei- ceüos. (Pelotas).
ra estranha de proceder que
traduz completamente um ver­

dadeiro escarneo acs ruais sa­

grados principios.
Todos propendemos para a

grandeza das acções, logo que
um momento de reflexão venha
em auxilio das nossas faculda­
des.

SECÇÃO LIVRE
E� nOM�O corre�,)I() H­

deibve eDl! If"::u''ii�� pnra
a.�unncio!<l CI !·eclam8�,
<, ",y._ ,�. I_,oloette" rua
Lauuuu"lin. H. 61_

LIGA OPERARIA COMMERCIO
Alteril�õAs na pauta para a

semana de t4 a i9 do corrente
BAZAR

Offereceram:
D. Mal ia Adelaide Gonçal­

ves, um porta-luvas setim-r osa
e perolas.

D. MMia Augusia da Silva,
um PI)1 la-cheiro de papel e re­

levos.
D. Armiod I Claudio, uma

c.meta florida.
D. Francisca Amalia dos San­

tos, um ramo de flores de pan­
na coloridas.

D. Maria Eulall;� Velloso,
um porta r elogio seiim azul e

relevos.
D. Auieha 1. DI,'s, um por

La cheiro laçu .osa,

D. Maria Estepbania Ira­
vassos da Cosia, ama cesta de
flores diversas.

D. Maria Quiullna da Sdva,
um album e um marcador selim
bordado.

18�OOO
22�000
20;:p000

mez:

Café chumbado bom,
kilo.

Ovos, duzia .

Polvilho bom, kilo,
Idem ordinario, kilo
Páos de pruuu, duzta.
Pernas de serrn, duzia.
Pro nchões de cedro,
até 4m,4, duzia. 24�000

Idem para mais, duzia 26�000
Idem de canell.t, ga-
r?ba ou peroba, du-
ZIa . .

Idem para mais, duzia
Idem de oleo, d uzia .

Taboas de cedro para
fôrro, duzia .

Idem de canella, ga­
ruba e oleo para as-

soalho, duzia. 8�OOO
Idem de ariribá, dúzia. 12�000
Idem de cosisdinho de
canclla, garubil e pe- I

roba alé 4"',4 de

cumprimento e 25
de largura, duzia li�500

Idem, idem para mais
de largura a cumpri-
mento, duzia. i6;tp000

Idem, idem de outras

qualidades estreito,
duzia . 9$000

Idem para mais, duzia i9�000
O mais conforme u pauta.

:t1J700
:t1J240
;;p060
8050

188000
14;;p000

Cor:J.....eio
Por pnrtar ia d,� horitem da

Administracào dos Correios
deste Estado, foi Jllsligaclo da
mesma repartição, por ter sido
aposentado, o official sr. José
Carlos Feijó e Silva, que, com
dedica cão l) zelo, durante lon­
gos annos prestou bons servi­
ços ao Esta.lo.

COQUELUC HE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca­

trão de Noruega é de effeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmaeia Po­
pular.

Se queremos ser livres, ,'ó
de nós depende.

A liberdade é um bem, para
cuja posse tornam-se necessa­

rios os maiores trabalhos, per­
severança e grande ousadia.

Não essa ousadia feroz dos I
..• c Empregaudo este importante

ladrões e dos salteadores, mas medicamento em uma filhinha de
um animo firme, resoluto, in- 5 annos d« idade, presa de uma

flexivel. terrível tosse convulsa o: coque-
Quando entendemos que em lucha, dura� te deus mezes e. de­

certos e determinados actos es- pois de applicados ou tros medica­

tá um cumprimenlo de dever. mentos, obtive o mais agradavel
,

. " 'I resultado para o meu coração dequando a conSClenClU que é
�i ate· entl< . fl·· tIl' ..

I h • ...0 ;j lC o pe a crlle -

ll.m pnnclplO rea 1�0 ornem
I dade da rnolestia de minha filhi-

dlspü�a.como ur:' ralO ao �lvOlnha, dando·lhe (') afamado Peito.
dli felICIdade, fia0 ha a utlmda-' ral de Carnb�râ. do 111m. Sr. J.
de que possa impedir o exer- Alvares de S. Soares, de Pelotas
cicio desse direito que resume I) nous vidros apenas produziraoi
todas as nossas regalias, toda a tão brilhante resultado.
nossa grandeza. /osé Carlos C!0imbl'a de Go'!'-
A' liberdade estão ligadoslvea .._(Moradol" a rUa Paula ,BrI�o

todos os bOll':l principios como: n, 10. uO Andarahy Grande, RIO
/, _, '! de Janeiro).a oppressao, a am�açil, ao su-1bortlo todo u cylllsmo, toda a � .

.

d·
.

d d « ... O xarope PeItoral de Oam-ln 19m da e. barâ é remedia eflicaz para a éó-Q?-an O um governo tem ne- qudllche, P9is tive flccasião de
cessldade, d,a for,ça para se con.- empregai-o em famul�t, da minha
serva� na altura Jo poder,

.

a casa, que Se achava:, r atacados
despello de loda a repugnancla daquella terrível m!p estia e da
e fülta de confiança popular, é qual ficaram, em pouL9� dias, ,cn-
que elle já fraquêa, já -ºéde á rados..

.

"

,

imbecilidade de sua cunducta I Amer'wo Salvatori:'J (Socio da
no seio de uma nação que pre-I �undl.ção do� Srs. M�noel Joaquim
cisa piOgredir e diante de ho-j Moreira &: v., do RIo de Janelro).
mens que desejam vêr a palria --

livre de I,antas arbitrariedades, I E co�o estas.te� o 'eitoral de
tantas vergo.nhas. Oambara realisado wnumeras ou-

ç.: t b '1 189i l'tras curas que compl'ovam em...,e em ro le.
a I to gráu as Suas virtudes medi-

SYLVIO PELLICO CIU8tlS, consagrada's pelo mais al-

« ... Tendo adoecido dous fllhi­
nhos do S,·. Arsenio Cardoso da
Aguiar, de coqueluche, e ataca­
dos de grande .febre, em menos
de quatro dias ficaram radical­
mente curados com o Peitoral de
Oambará.

Um filhinho rio intelligente
guarda-Iivros Sr, Barros dos San­
tos, que lambem soffria de uma
tosse couvu lsiva, acha-se resta­
belocido. devido ao mesmo re­
media.
(Carta de Emygdio Pinto de

Oli vei ra , de Santa Victoria do
Palmar)

I
I
I

I

Já está osssignado e vai SH
impresso para ser discutido o

parecer. da cornmissao de con­

stituição, legislação e justiça
da camara dos deputados, con­
cedendo licença iI,9"sr. dr, pro­
motor publico para processar
o deputado major Vicente An­
tonio do Espinto Santo.
Discordou do parecer e assi­

gnou-se vencido o sr, Francisco
Glicerio, membro d 1 commis­
são. O caso, porém, pedia a

solução, que muito justamente
lhe deu a commissao de jus­
tiça.

o sileuc.o é o par lido mais

seglJfO para aquelle que descon­
fi" de Si mesmo.

E' espantoso I
E' espantoso o resultado obtido pe­

la COLLODINA, o remedio contra CAL­
LOS I Pharrnacia popular.

Ouvimos dizer que ii aber­
tura offlcial do Congresso do
Estado lerá logar do dia LS o

20 corruute me z.

Tbesoul."o do Estado
Rendimento de 1 a 12 de Setembro:

Renda geral......... 2:4718887
» especial..... 2098149
» mun icipal.. 5708103

3:2518139A sirnphcid.ule é (I enfeite do
sentimento, o or nato d., virtude,
a graça do esp.nto, o s-Ilo do
genio, o lypo de um:l alma ele­
vada e a leiçác caraC'eriSlIC;i de
uma bella' obra.,

Cura rapida
.

O Xarope Anti-Rheumaticoda Phar­
macia Popular cura rapidamente o

rheumatismo.
Os romances exaltam a cabe

ça e arrefecem o Co ração.

Um belio 'ro,;lo e o mais/helio
de todos cs ·espectaculos.

Cambio
Rw, 12 de Setembro

Cfunbio hancar"in so­

bre Londres: l� 1(4

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
Feilas no escriptorio techni­

co do decim(J districto telegru­
phicu:

ou i2 DE SKTEMBRO

Maximo 22,�. J\hoimo 16,0.

FOR.ÇA.
,-

Seguio hontem desta ca pital
o reboeador LOMBA, �I)nd ozindo
uma forca do 25° batalhão
cominandada pelo (llferes Gre­
gorio A. de Souza Conceição, a

qual destina-se a Blumenau,
onde, consta de telegrammas,
ha exaltação de animos entre
os immigrantes ao serviço do
governo-por não terem rece

bido pm tem po os seus sa la­
rios, que reClamam com insis­
tencia.

Senil COllt&p(�te'leia
Na cura do rheumatismo, o Xarope

AntLRheumatico da pharmacia Popu­
lar não teme competencia.

'I'osses! l'os8es!
Um unico frasco do Xarope deAngi­

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

03 paes de famdia que tol6'
ram, especialmente a suas filhas,
a indlstincta lei �ura de toda a

qualidade de romances, fazem o

mesmo que, si, vendu-Ihes na

mão a laça de veneno, lh'a não

arrebatassem, mas com uma

Cl'imllllJsa IOdlffcrcoça as deixas
Sflm envenenar.

Os romance� são ordinaria­
mente �erlgl)sos, úu seja pelas
exh:llações do VICIO e da corru·

pção, 00 pelo� ÍJníóismas de
Ullla perfeição Ideal.

Affirma-se que o sr. dr. Sil­
verio de Freitas será nomeado
.juiz de Jirei�o d:) comarca de
S. Miguel, deste Estado.

Admirave!1
E' admiravel o resultado que se ob­

tem, usando a Collodina-o mais ener­
gico remedio contra os caUos. Phar­
macia Popular.

OOMMUNIOADO

III
Não nos illudamos com vãs

palavras.
A illusão é o môior mal para

nossa consciencia.
A liberdade não é apenas um

nome que lei\" os em uma folha
de papel, é uma grande poten­
cia, uma potencia viva que de­
vemos sentir nas nossas facul-

__ I =
__&L

39 Sobre as faces cahiam-lh,) du­
as pastas muito Itsas. reluzentes,
�e reunindo na nuca por um nó
ballto, preso por um pante de tar­

taruga fingida.
Os olhos azuss, de um azul ce­

lesr.e, bar!llonisiavam·se-Ihe com
a fronte, d,� um rno,lelo da vir-
g:m. a
Uma doce pa II idez esb:1t.id ii nas

f�c�� CorDO poc um reflexo de lua
deixava adi vinhar um d'ess'ls mil
�ecretas dores de que tanto sof,
frem as almas delicadas. A tr s­

teza da sua vida trahia-se lhe cum

effeito I}O olhar, no sorriso, no

vestuario.
As mãos sem luva.s eram finas

e terminadas por unhas côr de
rosa e tr!.insparent�s. Os pés. pé�
de duqueza, estavam negligente­
mente calç�doE A:tl botinas de côr.
- Para onne-vai isto? pergun­

tou o carroceL o dirigindo·se ao
velho.
- Para o quinto andar.

- S3fa ! gritou o homem. SO-I - Se o senhor quer ir subin­
moS só dois e é alto como trinta do adiante, accrescentou o carro­
diabfls Quanta� viagen, vamos Cl�iro, faça favor de ir indo, que
nó; fazer! o camarada estâ a dous passos,
- MiiS parece me que minha e d'aqui ii dez minutos começal'e­

filha leve o cuidado de daI' todas mos
as illf(lrrnaçõe�. Não é verdade, A pr,rteira que tinha assistido
MarcBlla ? a este colloquio DO limiar da por-

. - E vadadl!, meu pai! reg- ta, com as mãos fecbadas nag i­
pondeu a rap�ri";iJ. Quanto cus- lhargas, dl:lixou passarem os uo­

t;H!;1 um h"!lli'[ll mais? vos locatarioJ, com O desprezo
- OrJ. . dis,fl " corroc''1íro, por que os pequenos têm peios pobre,;.

cem soldos arraoj lVa sr, a cousa. O velho não deu por isso
- Cem solrlos? dIsse () velh0. A moçi corou leVilIDente. SUo
- Cem soldos ! repetiu o car- blram ambos 03 cln..:os andarelS

roceiro, limp:wdo a manga á ca- da uma eocada informe, estreita,
misola, sobre cujos bilauslres e!Lrewec,a

O velho olhou para a filha. Es· um velho corrimao aquecido pelo
ta reflectiu alguns in,tanles e em sol e exalando el>:;o chA.iro parti­
srguida dcJ[lnis dll Lor calculado ciliar das casas ant'gas emal con-
ment,dUlollLoJ: servadil-s.
- Pois và lá. pelos cem sol- Chegado diante da porta, nm3

dos porta pequeua inteiriça, disse o

E murmurou ao ouvido do pae: velho:
- Dar -lhes hemos meUt)r gor-I·

- On, esta! esqueci· mI') de pe-
gata. d r as ebaves á porteira.

- Eu desço iá n'um pulo, dis­
se a moça.
- Para que? Elia está lã em

baixo, �hamo-a mesmo d'aqui.
- Nao! não! VOI1l mais de.

pressa.
,.

Não deixou ao vai t:mpo de di­
zer maiS pa I a vras e desceu pre­
cipitadameote .

A c .. ra desagradaval da portei­
r� não a tinha convÍàado a pe­
dir-Ih,) o mlnlmo fa� Ir. Prefiro
descer, a correr O rl�o de oma
ftlSposta insolente.

Quando tornOll a subir, entrou
n0 apOstnto. Compunha-se elle de
tI'es pequ'lOO$ COmmodos. de on­
de se descobria o panorama de
Pariz.

O primeiro e o ultimo deviam
servir os quartos de dormir. O do
meio era destinado a sala de jan­
ta r.
A installação foi demorada.

'I
I HONllA IlHR HONRA

POR

JORGE DUVAL

SEGUNDA HRTE

\
I j I

o PAI E A FILHA
I

Um pequeno cbale escuro cru­

zado no peito e amarrado nas

costas fazia valer ii elegancia do
busto.
A alvur", do. collo era post� em

relevo pela côr do vesturaio.
Trazia um chapéu desbotado

com um rawilhete de rO::las brau­
cas, e a differença de frescura da
palha e dc. ramilhele indicava
sQffici�ntemente um conCHrto re­

Cl::lo\e.
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Jo.na8ol do Co-mmeroto

Sanataria Universal de José Brando
12 Rua Trajano 12
José Brando chama a attenção

do respeitavel publico e das Por deliberação do abaixo asaignado fixamos o
Exmas. familias para a concl1ffir- seguinte ,a contar de 1 de Setembro em diante'
reucia que espera em soa o -

.

cio". de calçado, dispondo-se a Eft'ectua todas as operações bancarias das
SerVir qluesquer I ncornmen-las 110 horas da man�ã às 4 da tarde, cingindo-se a
em 240 horas, para as quaes tem tabella :fixada d'este Banco.
hahers officiaes e excellentes
aviamentos, sendo tudo de pri- Empresta dinh8iro
meu a qualidade. EM CONTA CORRENTE GARJ�NTIDA

to poder medico official do Bra- Aonunciamos jornal hontem bujd i .�l.NNUNfJIOS
zil, a junta central de hygiene (Asslgnado) Dioço.» ..------"'--..---.-----.-.--,.-"�

publica, que o approvou, pelo 'I'hesourarta de Fazenda, 27 de
, 'FI

A •

governo geral, que autorisou :l Agosto dI) 1891.-0 1° escnptu ]' or de Ia' ranja'sua fabricação.pala Academia Na- rarin, s-rvindo de secre�arJfl ,1, '

cional de Parjz e jury da expo- JI}nt:1, João M. de B. Ctdade
sição Brazrleira Aliem.!, fi '!l; ih", _........

conferiram medalha de ouro de
ia classe, pelos mais notáveis
medieos da República. que o

prescrevem e recommendam.coas
tan temente, etc, etc.
Vende-se a 2$500 o frasco,

13$000 meia duzia e �4$ a duzra.
F,' nuico agente e depositario

da fabrica neste Estado o phar­
maceutico Elysou Guilherme da
Silva.

A' PRACA

DEOLARAÇÕES
N \ pharuraciu Elyzeu

compra-sc, pagando bem,
toda e qualquer quantidade
de flôres de laranja.100:000$000

LOTERIA DO ESTADO �
��\tI\O�OES do ESTo#!.

�

�...'t __ :f&'q

Pepsina Boudault

1867 1872 1873

Esgotados os bilhetes da

la série que se vai oxtrahir

terça feira, 15 de Setern bro

corrente, desde já achatn-se
á venda os bilbetes da 2&

'ppr...d& pel& UADIjIA DE IIDICIU

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORVISART, 1856
)(edalhu nas Exposições iuternncíonnes de

PiIIIS-LYON-VIBN! -I'BILADlJ,PBI! - PARISNen'l mai� uma pala.
vra!

Certifico que sofírendo d'um,
tosse nervosa. qUR todos os annos

me apparecia ao entrar o varão

manifestando-se sempre á noite e

80 deitar-me, sam me permittir
repousar um só instante, Coram

improfícuos todos o" medicamou­
t09 de que até então fizera uso,
no sentido de dobellar tão imper­
tinente soffrunento .

Aconselhad-r pelos disct in tos
pharmaceu ncos Srs , Raulino
Hora & Oliveira, a experimentar
o "eu preparado -Xarope de An­
õico, Tolú eiGuitco (Peitora 1 Ca­
tb arinensej-e-cor» tal felicidade o

fiz que, em menos de 24 horas, e

tendo lA penas tornado a coI heres
do menciunado Xarope, vi dssap­
parecer aquelle impertinente in­
commodo, que até hoje.feliamen­
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerem de igua linc-oom m

do, faço esta decl aração, pois es­

tou certo que, como eu, encou­

trarão completa cura no prepa­
rado dos Srs. Bauhno Horn &
Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Fcaquim. EloV de
Medeiros.

série, que será extrahida a

22 deste rnez.

SEM TRANSFERENCIA I

187r, 1878

�) BmpNgllda com o maior e.ceuo coftlra.

DISPEP!;IAS
GASTRITES - GASTRALGlAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• ou'rUm DK80RD:KNS DA DIOES'l'ÃO

---_ .._--------.

ClUB MATTO-GROSSENSE
De ordem d., directoriu,

previue-se a.is 81';-;. soei .s

que a partida f.nnil i.rr do
Ul@Z terá lugar hoje.

Dará ingresso o recibo
do mez. -O secret I rio,Luz.

SOB AS fOIlMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
, VINHO .• de Pepsina BOUDAULT

PDS••. 'de Pepsina BOUDAULT

I ParIs,PII'" COLLAS, 8, fDellauphtne.
L,.m lodll pr/ne/pu. pharm.e/.. , �

AO PUBLICO

Os abaixo assignudos,
commissarios e consigna ta­
rios estabelecidos na Capi­
tal de S, Paulo, Avenida da
Intendeuoin n. 13, parti­
cipam ao oomu.ercio e in­
dustrias desta praça e as

do interior deste Esta-

do, que reside n'esta Ca

pital seu socio Douuugcs
Tudo pela verdade Ignacio da Silveiru , sendo

Barra do Ar ir iú, 28 de Julho por el lo aqui nossa UClt-la

de 1890.-Ctdadãos Raulino Horn (repreRontarla.
• & Oll\"eira.-Eu abaixo ass igna- D' . 12 de S 'I'

do attesto que uma minha filha estor ro , e etc.n

dor nome Bazilice,de 10 mezes de bro de-1891. - Mendonça
idade, estando soffreudo de uma & Silveira.
tarrtvol tqt>se, com tndo� os sym-
ptomas de)i, lueluche, foi radi­
calmente ptiv'ada com o Peitoral

Cathar'inf�(ie por vós prepJ.rz-do,
aconselh:, __\. pelo cidadão Manoel
J(né Lamlm'\

!\.utoris\l-voS a fazer desta' o
uso qua vo� ionvier.abem da hu­
manidade s�ffr· dora.

Da V. S. att. c,-o. e vnr.­

Antonio FOmino de So'U�a.
Reconhe,!:o a flrma.--Antonio

José Lam�r:������

r PRODUCTOS �
DB

J.P. LAROZE
Aprovado. pela Junta de HygieDI doBrasil

2, RUA DES LICNS-ST·PAUL

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atfecçõe.
cscrophulo8a8, tuberculosas,canCrOBaI,
rheumatica8, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphiliticOl
secundarias e terciarios, etc., etc.

AULA NOCTURNA
Principiará a fuoncciDnar do

dia l° de Setembro em diante, no

predio onde se acha instalado o

Collegio Alliança, uma aula no­

cturna especial de Eseripturação
Mercantil e Aritbmetica,

Este CUI so será dil'lgido �elo
professor Alfreio GomA', com

quem se pódfl tomar mais escla-

:::ntos a r8spi�lto; "5_ _ Xarope Ferruginoso
AVISOS M;ARITIMOS \'1 decascad;�:;:��:ode quassia

-------'-----.-.,-,------ Proto-Iodureto de Ferro

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommenclad por todos os medicas
pal.'a regularizar as funcções do esta­
mago e do intestino.

�DITAES-----

'I'llez�uro
do E8ta(j(o

Factura dEI ma ponte no Ribeirão do
Kreck e� S. João Baptista do Alto

Tijucas. !,

Em ilt\ude do despacho do
cidadão Vid,tl governador, datado
de 8 do chrrente mez, manda o

cidadão ld'spector Interioo fazer
público qu, nesta repartição ra·

cebem-se proposta até o dia 14
de Outubro) proxime vindouro á
1 hora da �rde para a hctura dO:!
uma ponteil do Ribeirão do Krck
em S. João Baptisl a do AI to Tiju­
cas, Gofor::ne O orçamepto exis·
tenLe desta Tllesouri).

Thesouro do Estado, 12 de Se­
tAmbro de 189l. _- O 2 o escri
piorario, ��GUll:L V. C. DACOSTV.

TheliJouraria de Fa­
zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

Para conhecimento dos interes­
sados, dfl ordem do cidadão Inspe­
ctor interino, faço publico o tele­
gramma, abaix,o transcrinto, hoje
recebido do Banco do Brazil:

c Notas subst ituição até 30 Se­
t�lDbro verdes antiga emissão se­
rle A. B. C. cin�oenta mil réis.

o est;>.do liquido é o melhol' meio de
inocldar o t0rro contra uS c6,'(s palli­
daf, as {lares br.:mcas, a� irregulari­
dades e {alta de mensth,açâo, a anemia
e o ?'achitismo.

ori-I.u- Xarope Sedativo
de casca de laranja amal'"a, ao

Bromureto de Pohsslo
Chymicamente puro. E o calmante mail
certo contra a3 affecçõe, d6 coração, dai
vias digestivas c rcspiratorias, nas ne­
vralgias, na epitcpsio/" no hysterismo,
nas nevrose8 em qel'Ci.I, na insomnia das
crianças durante oper'iodo de dentição.

Companhia Brasil
ental e Diques

ctuantes

Segnnào telegramma
cebido do Rio Grti nde
Sul

re·

do

I
TRAMANUAHY' I

ri'aqllelle I'port(J .

Recebe cu rgaH e

o PAQUR'fE

Depolitol em torlas ;'.1\ toas i'harmaciu

� e Drogarias do Brasil. �
sahio huntel I

Pratapaf;Aa­
gel rOR para os pOl·tOA do
norte.

Desterro, 11 rie Seto1ll �

bro de 1891.

Compra se e paga-:-,e bem
tild:\ e qualqner qnantidll.de de

prata em obras, quer em homo
quer máo estado.

i Trata-se no armazem da Re­
I pllb!lc:\.

O Agente
Henrique de Abreu

Nuno Gama
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
Recebeu um esplendidc sortimento de caçarolas de

ferro galvanisado, frigideiras, bules, fructeiras, panel­
las, conchas para sopa, grelhas, tachos, esputnadeirae,
leiteiras, chicarus, etc. etc., que vende por preço sem

competencia.
Continúa a vender bom chá hyson, massa de to­

mates,conservà�, vinhos especiaes e toda sorte de petis
cos de lamber o beiço.

A uniea condição imposta é a seguinte:
A,' dinheiro

•

N B. -Compra-se patacões portugueses de 960
a 2$000.

tA I XA FILIAL
DO

8,1\ N(]() �NIÃ� IIE �I P f\ U��
Rua Trajano n. 4

Por meio de desconto de lettras com duas
firm�s, por caução de titulos e hypothecas ga­
aantídas.

REC[B� DINH[lRO A JURO� A� �EGUINT�� TAXAS
�,.Em conta corrente de mo'vimen' J ./.
&dipor letras a prazo fixo de 2 à 3 lJl,ezes I) 1/2·/.

I » • • , »4 á I) • 6 e/.
• ) » • » »6 á 9 ]I 61/2·/.
» • • » ]I » 10 à 12]1 7·/.

Desterl''', 29 de Agosto de 1891.
O AGENTE

João Candido GouZaT't

SAPATARfA POPULAR
OS abaixo =l�slgnados partiCipam ao re;peilav'll publico e a

seus fregl1ezes que ar.alJa de' leceber um v:lnacltsslmo sOitimento
de cabedaes de primeira qUi.Jidade, e dlsptlodo de um pessoal ba­
bdltadtl, encarregam se de qualql1er obra p:lfa sellhoras, crianças
e bomens. Por isw e"peram que venh,lm Ílzer I1ma visita a esse

estabelecimen to.
RUA DA REPUBLICA N. 4

ÂNTONIO PERRONI & O.
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VERD�ADEIRA REVOLuçAO (

I-

4 Jornal do Oommercío

CASA DO COELHO
11•••IR4PO_TIIII.4D4IPO.'I4Iil

POMPOSO E PYRAMIDAL SORTIMENTO! !
.'

Neste genero é a primeira do Estado
,l,T .1, TT ATTKlIÇ.iOTT

Neste estabelecimento tem sempre a capricho uma grande variedade de artigos de modas, confecções, ph.n t"iaa
aviamentos completos para noivas, enc�ffegando se de apromptar qualquer vestido para senhora, sob medida, tendo
para isso contractado uma das mais habeis costureiras modista desta caprtal M·· Collin.

Ha nesta casa ricos objectos para presentes, fazendas finas, para toillettes de Sras., e mais artigos, como sejão:

Capas P'' 1'1'1 tas para senhoras

Water-proof cn para senhoras
Palleto .... s de casei lira para senhoras

Chales de m J>flha de lã
Lindos t O ucados
Modernis U, imos chapéus
Fichús d 1'1'1 seda fio d'escossia, lã e poil de cheuvre

I
I

I
I ,\1
I
I

Admirem! .Axí.rn ir-em I
Ricos da =- assés de seda branca e preta
Chamai O te preto, o que ha de superior

Lindas setin 1'1'1 tas pretas, brancas e de côr
Esplendidus re z dões de côr para enfeitar e cobrir vestidos
Lindas grinal a aH de cera para noiva
.Escolhido sOrtimento de flores ar tiflcia es

I
\

I
p

Grande vari 1'1'1 dade em sobi etudos finos pe:ll'a homens
Linda coll 1'1'1 eção de temos de roupa para meninas
Em chape C s para homens e rapazes, completo sortimento .�

80' PARA MOER CUI

Esplendido (I) ortimentc de meias de lã, seda e algodão, brancas, e de CÔi'
Gases mod 1'1'1 mas para enfeites

Ca • isas de linh» fino e de linho, portugueses, para homens

Objectos de" ellucia para presentes
Chitas c :D etene para vestido
Morins 1'1'1 eplendidos para ca nisas

mse,
'ia .. ?

t

RicOR e Z xovaes p1iru baptisados
Finas rend ,.. H de seda preta e de cores

-

PASMA, ADMIRA A MODlmDiDE DOS P1tE�O's !
�\

('
{Modernos cha " eus cartelas para homens

Chapéus de montaria para senhoras
Sedas e seti Z s de cores para vestidos
Lindos cor .... es de vestidos de lã em caixa, com rumagens
Ricas lig'" s de aeda do cores o brancas para noivas .

...

fia mai� uma infinidade de artigos d�aste ramo, impossivel de relatar

DO COELHO
PJLaA) 08 .OBa� .A PO.�A! m

R� \ JO�� V�lG�, EM �lRENTE � ,�Lr f\NllEGA
f', ..
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